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RÚSSIA – CEI – GEOPOLÍTICA 

CORTINA DE FERRO 
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- Tenente-coronel, ex-agente da KGB. 

- Sua popularidade cresceu diante da repressão a militantes islâmicos na região do Cáucaso – 
Daguestão e Chechênia 

- Mandatos como presidente: 

- 2000 – 2004 - Presidente 

- 2004 – 2008 - Presidente 

- 2008 – 2012 – Primeiro-ministro 

- 2012 – 2018 – Presidente  

- 2018 – 2024 – Presidente  

VLADIMIR PUTIN 
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Putin assina lei que pode mantê-lo no poder até 2036 

Legislação permite que o presidente, no poder há mais de duas décadas, concorra a mais dois 
mandatos de seis anos. Proposta pelo governo, emenda foi aprovada pelo Parlamento e pelos 
eleitores russos em referendo. 

05.04.2021 - DW 

 

 

 

 

 

https://www.dw.com/pt-br/putin-assina-lei-que-pode-mant%C3%AA-lo-no-poder-at%C3%A9-2036/a-57104095  

 A nacionalização de empresas consideradas estratégicas para o governo, na campanha 
conhecida como “caça aos oligarcas”, resultou na posse das redes de TV ORT e NTV, críticas do 
governo, e das petrolíferas SIbnef e Yukos. A centralização do poder e o combate aos opositores são 
características de sua atuação no campo político. 

 

 

 

 

Putin já é o chefe mais longevo do 
Kremlin desde Josef Stalin, que governou 

a União Soviética por 29 anos 

CONFLITO NA UCRÂNIA 

(Espm 2015) 
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A Rússia ocupa assento de membro permanente do Conselho de Segurança da ONU. Em 1998, 
recebeu o convite para fazer parte do G-7 (grupo dos sete), que, desde então, passou a ser 
denominado de G-8. 

 Atualmente não há reuniões do G8, pois a Rússia sofre sanções da União europeia e dos 
Estados Unidos devido à anexação da Criméia – Ucrânia. 

 

 

 

TENSÕES NO CÁUCASO 
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As montanhas do Cáucaso, situadas entre os mares Negro e Cáspio, é uma região marcada por muitos 
conflitos.  

Apresenta importante diversidade étnica, cultural e religiosa, com cristãos ortodoxos, vindos da 
atuação dos russos, e muçulmanos – a região foi uma importante rota migratória. 

Os movimentos nacionalistas e religiosos por independência são os principais motivos de conflitos na 
região. 

Os maiores desafios para Rússia estão no separatismo da Chechênia, do Daguestão e da Inguchétia, 
que lutam pela independência política de seus territórios, cuja maioria da população é de muçulmanos.  

A independência dessas áreas poderia trazer dificuldades para o escoamento de petróleo russo pelos 
oleodutos que cortam seus territórios. 

Outra preocupação do governo russo é de provocar um efeito dominó sobre outras áreas desejosas 
de independência. 

O desafio da Rússia nas últimas duas décadas foi o fundamentalismo islâmico, sobretudo checheno, 
que já provocou grandes atentados no país. 

“CALDEIRÃO ÉTNICO” 
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 Apresenta rede de oleodutos, transportando petróleo da região do Mar Cáspio para a Rússia 
e para o litoral do Mar Negro. 

 

O opositor russo Navalni foi envenenado com a mesma substância que o ex-espião 
Skripal 

Governo alemão anuncia que existem “provas inequívocas” da presença de novichok no corpo de 
Navalni, internado em Berliml 
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            As suspeitas mais tenebrosas acabaram se confirmando. O opositor russo Alexei 
Navalni foi envenenado com um agente nervoso do grupo do novichok, anunciou nesta quarta-feira o 
Governo alemão. Berlim garantiu ter “provas inequívocas” do envenenamento, segundo os exames 
médicos a que foi submetido o arqui-inimigo do Kremlin, que permanece em coma em um hospital da 
capital alemã. A chanceler (chefe de Governo) da Alemanha, Angela Merkel, exigiu que a Rússia 
responda às “difíceis questões” levantadas pelo caso. “O mundo espera uma resposta”, insistiu. 

 Novichok é um grupo de agentes nervosos letais que o Exército da União Soviética desenvolveu 
nas décadas de 1970 e 1980. Trata-se de uma substância da mesma família da que foi usada para 
envenenar em 2018, no Reino Unido, o ex-espião russo Serguei Skripal e sua filha Yulia, que foram 
tratados e sobreviveram. 

https://brasil.elpais.com/internacional/2020-09-02/o-opositor-russo-navalni-foi-envenenado-com-a-mesma-substancia-que-o-ex-espiao-
skripal.html  

 

Alexei Navalny, principal opositor de Putin na Rússia, tem saúde debilitada na prisão, diz advogada 

Segundo a defensora do ativista preso pelo governo russo, Navalny reclama de fortes dores nas 
costas e pernas, além de denunciar que seu cliente tem privação do sono pelos guardas da instituição. 

25/03/2021 

 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/03/25/alexei-navalny-principal-opositor-de-putin-na-russia-tem-saude-debilitada-na-
prisao-diz-advogada.ghtml  
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Prisão é considerada perseguição política 

Navalny foi preso pela polícia ao chegar no aeroporto de Moscou, em janeiro de 2021. 

A Justiça o condenou por um caso de fraude de 2014. O próprio Navalny, os governos de vários países 
e ONGs consideram que o julgamento teve motivação política. 

Navalny é um ativista anticorrupção. Ele é considerado o principal crítico de Putin. Ele tem milhões de 
seguidores nas redes sociais e publica informações que, segundo ele, revelam a profundidade da 
corrupção na Rússia de Putin. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2021/03/25/alexei-navalny-principal-opositor-de-putin-na-russia-tem-saude-debilitada-na-
prisao-diz-advogada.ghtml  

 

 

 

RÚSSIA - EUA 

Desde o começo da Guerra na Síria, em 2011, Rússia e Estados Unidos têm travado uma tensa batalha 
onde disputam a influência do conflito e da região. 

A Rússia apoia o presidente sírio Bashar al-Assad, que se tornou a "persona non-grata" para o 
Ocidente. 

Também o presidente Vladimir Putin foi acusado de ingerência em assuntos internos americanos 
como foi o caso da eleição do presidente americano Donald Trump em 2016. 
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Como é o mega-gasoduto resultado do 'acordo do século' entre a Rússia e a China 

BBC News Mundo - 5 dezembro 2019 

Os presidentes da Rússia e da China lançaram nesta semana o gasoduto Força da Sibéria, que 
fornecerá gás da região de Yakutia, na Sibéria, para o norte da China. 

O projeto, iniciado em 2014, foi inaugurado pelos líderes Vladmir Putin, na cidade de Sóchi, e Xi Jinping, 
de Pequim, por videoconferência. 

O chamado "acordo do século" entre o grupo Gazprom, da Rússia, e a Corporação Nacional de Petróleo 
da China, é resultado de um investimento de US$ 55 bilhões (cerca de R$ 230 bilhões). 

Ao longo de 3 mil quilômetros, o gasoduto fornecerá 38 bilhões de metros cúbicos de gás ao ano, em 
um contrato que durará 30 anos. 

 

 

 

Moscou, Pequim e os novos "melhores amigos"  

A aliança entre os dois países se intensificou desde que Moscou e Pequim se sentiram alienados pela 
Europa e, especialmente, pelos Estados Unidos. 

A relação de Moscou com o Ocidente ficou tensa desde as sanções impostas à Rússia por sua 
participação no conflito ucraniano há cinco anos. 

O governo de Putin também foi internacionalmente criticado por seu apoio ao regime de Bashar al 
Asad na Síria, desde 2015. 

https://www.bbc.com/portuguese/internacional-50658563 


